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RESUMO –Os ácaros são organismos que podem ser encontrados em diversos ambientes de vida animal, .Avaliando esses parâmetros biológicos de distribuição, pode-se conhecer e estudar a acarofauna presente em diversas regiões, relacionando situações foréticas de ácaros e besouros e a ocorrência dessas espécies nos diversos ambientes. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi observar à associação de ácaros predadores da família Macrochelidae a besouros da família Scarabaeidae em ambiente de vida animal.Foram coletadas três espécies de besouros da família Scarabaeidae no munícipiode Itarana-ES, em setores de bovinocultura.Dentre o material coletado em área de bovinocultura, identificou-se a presença da família Macrochelidae associada a besouros da família Scarabaeidae, relatando-se pela primeira vez no Brasil a ocorrência dessa família de ácaros em besouros.
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INTRODUÇÃO

A maioria das espéciesdos ácaros de vida livre são predadoras, sendo encontradas na camada de matéria orgânica que recobrem o solo e em material em decomposição onde se alimentam de nematoides, outros ácaros e ovos de artrópodes (Flechtmann, 1975;e Krantz, 1978). Os ácaros se reproduzem continuamente em um ambiente adequado, mas se dispersam quando um fator ambiental afeta adversamente sua presença no habitat.Esse mecanismo de dispersão é chamado de forésia. 
Existem estudos que relatam diversas espécies de besouros da família Scarabaeidae que abrigam em associações foréticas varias espécies de ácaros. Dentre esses, alguns registram a ocorrência de ácaros e associados acoleópteros em esterco de aves e de bovinos(Giaznizella, 2000).
A família Macrochelidade compreende ao grupo de ácaros predadores que ocorrem em matéria orgânica em decomposição e outros habitats incluindo ninhos de pássaros e estrume animal (Gwiazdowiczet al., 2006).Muitas espécies dessa família são foréticos em besouros, formigas, moscas e pássaros (Krantz e Moser, 2012). Entretanto, devido ao seu ambiente de vida, é comum a ocorrência dessa interação a besouros. 
Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi observar à associação de ácaros predadores da família Macrochelidae a besouros da família Scarabaeidae em ambientes de vida animal, bem como, fazer o primeiro registro deste ácaro associado a besouros no estado do Espírito Santo.


METODOLOGIA

Foram coletados três espécies de besouros Scarabaeidae nas regiões de Itarana-Es, em setores de bovinocultura. Estes besouros foram armazenados a principio em álcool absoluto até achegada ao local de triagem no laboratório de Entomologia e Acarologia do IFES- Itapina. Em laboratório,  os besouros coletados foram triados com auxílio de microscópio estereoscópio.Os ácaros encontrados nos besouros foram montados em lâminas com meio de Hoyer (objetivando-se clarificação dos exemplares), e cobertos com lamínulas.Após este procedimento, as lâminas contendo os ácaros foram colocadas em estufa de circulação de ar foraçado a 50°C para secarem. Este material permaneceu na estufa por 7 dias.Em seguida a este procedimento foi realizada a identificação dos ácaros, à nível de família, utilizando microscópio óptico de contraste de fases, com câmera digital acopladae com auxílio de chaves de identificação.


RESULTADOS E DISCUSSÕES


Dentre o material coletado em área de bovinocultura, identificou-se a presença da família Macrochelidae (Figuras 1 e 2) associada a besouros da família Scarabaeidae.A forésia entre ácaros Macrochelidae e besouros é a maneira mais eficiente para que eles consigam transitar e abranger áreas mais especificas de seu habitat. Rodrigueiro (2004) compara uma relação forética entre esses ácaros e besouros mostrando que reconhecimento de hospedeiro ideal é fundamental para o transporte para um local novo e é frequentemente baseado em estímulos químicos ou olfativos produzidos pelo hospedeiro. Devido a isso pode-se pensar que é comum encontrar esses ácaros associados a besouros Scarabaeidae (Rola-bosta) em áreas de gado, atuando de forma positiva no controle biológico, principalmente sobre larvas de Musca domestica (L. 1758) (Axtell, 1986; Almeida, 1994).Recentemente a Secretaria de Agricultura do estado de São Paulo criou um grupo de pesquisa a fim de se estudar a eficiência dos ácaros da família Macrochelidae sobreStomoxyscalcitrans(L.1758), confirmando o potencial biológico de controle apresentado por esta família de ácaros predadores
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Figura 1-Lâmina de microscopia - Família Macrochelidade
Fonte: Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola- IFES (2018)..
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Figura 2 -Chelicera do Macrochelidade 
[bookmark: _GoBack]Fonte: Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola- IFES (2018)..





CONCLUSÃO
Confirmou a associação de ácaros da família Macrochelidae a besouros da família Scarabaeidae em ambientes de bovinocultura. Primeiro registro desseácaro associado a besouros no estado do Espírito Santo.
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